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ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL (CMAS) DE JUNDIAÍ – SP 

 

Ata da 4ª Reunião Extraordinária do Conselho Municipal de Assistência Social - 
CMAS de Jundiaí/SP - Gestão 2023-2025, realizada no dia 18 de junho de 2024 
às 14:00 horas, reunião pelo Google Meet, através da ferramenta de reuniões a 
distância "Google Meet", pelo link: meet.google.com/jki-apft-dzv. Foram 
consideradas com presença na reunião, os Conselheiros que participaram da 
videoconferência, conforme registro de imagens da tela, às fls.10 verso, fls.11 
frente do livro de presença nº 05 de reuniões do Conselho Municipal de 
Assistência Social, que assinam posteriormente esta ata. Houve justificativa de 
ausência das conselheiras Ana Júlia Nociti Lopes Fernandes, Joyce Rodrigues 
da Mota Iole, Andrea Formagin Rodrigues. Participou a Sra. Renata Bonafin 
Stoqui, diretora da Proteção Social Básica. A reunião foi iniciada pelo Presidente 

do CMAS Luiz Guilherme Fuschini Camargo que realizou a leitura da pauta da 
reunião enviada para os Conselheiros e ouvintes por e-mail e pelo grupo de 
WhatsApp “CMAS REUNIÕES”, a saber: 01 – Deliberações 1.1 – Aprovação 
de emenda parlamentar destinada ao Poder Público pelo FNAS, no valor de 
R$ 250.000,00 para o custeio de serviços de Proteção Básica. 
Impreterivelmente em 18 de junho. Transferência fundo-a-fundo ao órgão 
gestor. 02 - Informes: O Presidente do CMAS Luiz Guilherme Fuschini 
Camargo agradece a presença de todos, explica que é a segunda reunião 
extraordinária do mês e que é necessária que seja feita impreterivelmente até 
hoje porque se trata de uma transferência feita fundo a fundo. A Sra. Raquel 
Crepaldi responsável pela gestão de Finanças explica que é uma emenda do 
parlamentar Alexandre Leite. A diretora da Proteção Social Básica, Sra. Renata 
Bonafin Stoqui explica que a informação sobre essa emenda chegou na sexta-
feira à tarde e após análise, foi dividido para os 06 CRASs, o recurso para 
continuidade de oficinas culturais,  alimentação e também para materiais 
pedagógicos/ papelaria e que isso também está descrito nas nossas normativas 
e que é necessário investir na acolhida, na segurança, no desenvolvimento da 
autonomia dos usuários, do convívio familiar e comunitário; que muitos recursos 
são necessários para desenvolver o trabalho e faz a seguinte apresentação: 

http://meet.google.com/jki-apft-dzv
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Anelise Alves de Lima do CRAS Leste, perguntou sobre a questão das oficinas, 
senão configura como uma contratação e se  não caberia supervisão técnica e 
também sobre a questão do serviço de atendimento a domicílio. Raquel explica   
que é a contratação de uma empresa que executará o trabalho acompanhada 
pelo próprio equipamento; algumas emendas vêm para o custeio, outras vem 
para aquisição de bens permanentes; e explica que se fosse fazer um 
chamamento, um concurso temporário, esse valor não pagaria uma dupla de 
assistente social e um psicólogo por um ano e se pensarmos que  250 mil reais 
é muito dinheiro, depende para o quê. Por exemplo, se vai fazer a contratação de 
serviço de atendimento ao idoso e a pessoa com deficiência no domicílio, esse 
dinheiro não seria suficiente para um ano e nós estamos num período de muitas 
incertezas e que Finanças não liberaria. Rodrigo Pierobon concorda com a 
Anelise sobre  esses questionamentos, principalmente com relação ao serviço 
de acompanhamento domiciliar para idosos e pessoas com deficiência, e que 
esse serviço não está acontecendo há bastante tempo no município; é um 
serviço tipificado que ele deve estar em execução; e sobre a questão das 
oficinas, lanches e materiais que foram apresentados, são aquisições, 
contratações muito pertinentes, inclusive a execução de oficinas para essas 
famílias faz com que estejam frequentando o Cras, sendo acompanhadas pelos 
equipamentos e não só com atendimentos pontuais e que essas oficinas não 
fiquem só enquanto esse dinheiro durar. Rodrigo reflete sobre o prazo das 
oficinas dependendo de quantas oficinas serão ofertadas; que se for um projeto 
de um ano e nesse um ano é necessário tentar garantir recursos para que tenha 
continuidade e pede se possível pauta para a próxima reunião ordinária e que já 
enviou na mesa diretora e reforça que é necessário voltar a discussão desse 
serviço que não está sendo executado. Renata Bonafin Stoqui diz ser bem 
coerente os  apontamentos, porém quando vem um recurso e infelizmente com 
tempo curtíssimo, tentamos viabilizar da melhor forma possível e a questão das 
emendas, é um pouco mais delicada em relação ao custeio de RH, o que não é 

possível com as emendas e que para dar continuidade é um cenário muito 
incerto. Raquel Bellodi Crepaldi diz sobre a previsão dos lanches e enfatiza que 
no orçamento é feita essa previsão, mas o governo federal não tem mandado o 
recurso na integralidade e se não arrecada, não conseguimos gastar; o município 
já está cobrindo o percentual do serviço de assistência e não dá conta de muitas 
outras coisas, e acaba refletindo nos lanches nos equipamentos,  nas oficinas,  
ficando extremamente enxuto e que o conselho precisa sim se manifestar junto 
aos parlamentares e também ao Fundo Nacional para que os repasses 
aconteçam e explica que em uma capacitação que participou, só esclareceram 
de que não haverá expansão e nem reajuste enquanto não houver a aprovação 
da PEC 383/2017, então é preciso ficar bem atento nesse sentido porque o 
município tem sofrido com a ausência de repasse; essa PEC destina 1% da 
receita corrente da União para assistência social. Anelise fala sobre a destinação 
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de outra emenda parlamentar para a aquisição de lanches e Raquel Bellodi 
explica que a emenda anterior que foi aprovada era do Estado  e com prazo de 
um ano  para executar e que a emenda apresentada hoje tem um período maior. 
Emenda parlamentar destinada ao Poder Público pelo FNAS, no valor de R$ 
250.000,00 para o custeio de serviços de Proteção Básica aprovada. Seguindo 
para 02 - Informes. Bruno Moralles explica que a próxima reunião ser presencial, 
a princípio seria na Vida.com, mas precisou ser alterado para o CCVH Centro dia 
da pessoa com deficiência, na Vila Hortolândia. Rodrigo Pierobon convida à 
todos para a feijoada no dia 7 de Julho Domingo  na associação Bom Pastor no 
valor de 35,00 e que foi recebido uma doação do valor de todos os ingredientes 
e  de todo o material que será usado na feijoada, então 100% do que for 
arrecadado com a venda de convites será revertido para instituição. Nada 

havendo mais a tratar, Luiz Guilherme agradece a presença de todos e encerra 
a presente reunião. Eu, Tatiana Regina Pereira, Assistente de Administração 
“secretária ad hoc” __________ lavrei a presente ata que, depois de aprovada 
pela Plenária, segue para assinatura do Presidente e demais Conselheiros 
participantes. 

Luiz Guilherme Fuschini Camargo 

Presidente do Conselho Municipal de Assistência Social 

Gestão 2023-2025 
 

Conselheiros Presentes: 

Amanda da Silva 

Ana Maria Gomes de Melo 

Ana Paula dos Santos Pires 

Ana Paula Marin de Castro 

Anelise Alves de Lima  

Bruno Moralles Vechiatto  

Elizamar Carvalho de Oliveira Amoroso 

Luiz Guilherme Fuschini Camargo 

Maria Aparecida Francisca de Carvalho  

Maria Poli Mendes Pereira 

Marina Nato 
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Michele de Oliveira 

Natalia de Oliveira Pereira 

Raquel Bellodi Crepaldi 

Rodrigo Pierobon Rodrigues 

Salete Aparecida dos Santos 

Vanderlei Serigati 

 


